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A Bacia do Paraná
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Bacia sedimentar

• Região recebe aporte de

material por estar abaixo do

nível regional, acumulando e

preservando sedimentos

• Subsidência

• Diagênese



Bacia do Paraná

• Intracratônica - Gondwana

• Superfície de mais de 1.400.000 km2

• Largura ~900km e comprimento ~1.800km

• Profundidade máxima 8.000 m – 2.000m vulcânicas

• Ordoviciano (~460 ma) até Cretáceo Inferior (~120 ma)

• Seqüências sedimentares e magmáticas

• Cinco (seis*) grandes seqüências

• Períodos de deposição contínuos separados por

períodos de descontinuidade

• Pesquisas desde White (1908)



Serra do Rio do Rastro – SC – Coluna White 1908 – 1200m em 10Ma

Formação Teresina a Formação Rio do Rastro
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Evolução

• Origem controversa

• Localização no interior de placas continentais

• Baixa ação tectônica durante sua evolução

• Eventos tectônicos associados a reativação de estruturas do

embasamento e arcos marginais

• Sedimentação controlada por orogenias externas a bacia

• Magmatismo associado à ruptura do Gondwana

• Ambientes deposicionais flúvio-deltaico, marinho costeiro,

plataformal clasto-carbonática, glacial e eólico



A Bacia do Paraná e a abertura do Atlântico



Arcabouço tectônico

Zalán et al 1990



Arco de Ponta Grossa



• Superseqüência Bauru** – Cretáceo

• Superseqüência Gondwana III – Jurássico Cretáceo

• Superseqüência Gondwana II - Triássico

• Superseqüência Gondwana I – Permiano Carbonífero

• Superseqüência Paraná - Devoniano

• Superseqüência Rio Ivaí – Ordoviciano Siluriano

Milani et al. 2008











Superseqüência Ivaí – Ordoviciano Siluriano

• Grupo Rio Ivaí

• Formação Alto Garças – arenitos e arcósios

• Formação Iapó – diamictitos polimíticos

• Formação Vila Maria – pelitos fossilíferos (fósseis-guia)

• Ampla área e pouca espessura

• Registro da glaciação neo-ordoviciana



Contato Ivaí (Fm. Iapó) com Paraná (Fm. Furnas) em Castro



Contatos da Bacia do Paraná com embasamento



Superseqüência Paraná - Devoniano

• Episódio regressivo

• Grupo Paraná

• Formação Furnas – homogeneidade litológica

• Conglomerados basais e arenitos branco amarelados

• Estratificações cruzadas acanaladas – ambiente

continental fluvial passando a marinho no topo

• Formação Ponta Grossa – folhelhos, folhelhos sílticos,

siltitos e arenitos

• Marcas onduladas e bioturbado – ambiente marinho

raso

• Fossilífero e às vezes carbonosos



Arenito e 

conglomerado

Formação 

Furnas 

Paraná



Icnofósseis em arenitos da Formação Furnas 

-



Folhelhos e siltitos da 

Formação Ponta Grossa 

Paraná



Fósseis da formação 

Ponta Grossa



Superseqüência Gondwana I

Carbonífero Permiano

• Maior instabilidade na evolução

• Fatores climáticos e tectônicos inibiram a

sedimentação

• Hiato de 45 ma

• Grupos Itararé, Guatá e Passa Dois

• Caráter transgressivo



• Grupo Itararé – diamictitos, folhelhos, siltitos e arenitos

• Ambiente de gelo e degelo – forte afluxo sedimentar

• Fm. Lagoa Azul, Campo Mourão, Mafra, Campo do Tenente, Taciba)

• Formação Aquidauana – equivalente na porção N-NW da bacia

• Grupo Guatá – arenitos, carvão, siltitos e folhelhos

• Fm. Rio Bonito – carvão, folhelhos e siltitos - ambiente deltáico

• Fm. Dourados – arenito fino calcítico a caulinítico

• Fm. Palermo – siltito, siltito arenoso – plataforma marinha rasa

• Grupo Passa Dois – golfos e baías de profundidade

• Fm. Irati – folhelhos, arenitos, margas e folhelho pirobetuminoso –

fósseis importantes - mar restrito, hipersalino

• Fm. Serra Alta – folhelhos – ciclo regressivo

• Fm. Teresina – argilito e siltito cinza, calcário oolítico – ambiente marés

• Fm. Rio do Rastro – arenito, siltito, folhelho - ambiente deltaico



Ambientes glacial e/ou flúvio-glacial – Grupo Itararé



Carvão mineral 

em Figueira

Formação Rio 

Bonito - Guatá



Folhelho pirobetuminoso

São Mateus do Sul 

Formação Irati – Passa Dois



Superseqüência Gondwana II - Triássico

• Evento orogênico com reflexos em toda a Bacia

• Formações Pirambóia, Rosário do Sul e Santa Maria

• Arenito avermelhado e esbranquiçado, às vezes

conglomerático

• Ambiente continental flúvio-eólico, com lagos rasos

• Estratificação cruzada acanalada e planar

• A Fm. Rosário do Sul é rica em fósseis de vegetais,

vertebrados e invertebrados.



Red beds – pacotes pelíticos fossilíferos

Rio Grande do Sul

Formação Santa Maria – Gondwana II



Superseqüência Gondwana III

Jurássico Eocretáceo

• Grupo São Bento

• Formação Botucatu

• Ambiente desértico - extenso campo de dunas

• Arenitos avermelhados com grandes estruturas cruzadas

• Formação Serra Geral

• Derrames de lava por fissuras – pacotes 2.000m

• Basaltos e diabásios

• Início da abertura do Gondwana

• Arenito intertrapp



Arenitos eólicos

Fm. Botucatu – São Bento



Derrames basálticos no Rio 

Grande do Sul

Formação Serra Geral – São Bento





Salto São Francisco 

Prudentópolis

limite do segundo 

para o terceiro 

planalto

Basaltos de Foz do Iguaçu 

Fm. Serra geral – São Bento



Superseqüência Bauru – Cretáceo Superior

• Grupo Bauru e Grupo Caiuá

• Depósitos continentais areno-conglomeráticos

• Seixos de várias litologias e depósitos síltico-argilosos

com caliches

• Maciços ou com estratificações acanaladas

• Para alguns autores não pertence à Bacia do Paraná

por constituir nova bacia pós-Gondwanica.



Arenitos eólicos

Fm. Caiuá - Bauru

Solo altamente erodível

Fm. Caiuá - Bauru



Potencial econômico

• Baixo potencial a mineralizações de

metálicos (Cu, Pb, Zn)

• Potencial baixo para recursos energéticos

fósseis (RS, SC, PR) e radioativos

(Figueira - PR, Amorinópolis - GO)

• Carvão (cinzas, pirita e potencial de

queima)

• Petróleo/gás – competitividade com as

bacias costeiras



Possibilidades econômicas

• Carvão – Formação Rio Bonito

• Folhelho pirobetuminoso – Formação Irati

• Petróleo e gás (rochas geradoras Fm Ponta Grossa

e Irati)

• Urânio (Formação Rio Bonito)

• Ágata e Ametista (Formação Serra Geral)

• Zeólitas (Formação Serra Geral; zonas vesiculares)

• Rocha Ornamental: basaltos, diabásios e arenitos

silicificados (Formação Serra Geral e Botucatu)

• Argilas vermelhas e caulins (várias unidades)

• Agregados miúdos e graúdos (areias e britas)





Ametista e ágata no Rio 
Grande do Sul – maiores 

jazidas do mundo



Produção de ametista e citrino em geodos de basaltos – Chopinzinho - PR



Produção de ametista e citrino em geodos de basaltos – Chopinzinho - PR.
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